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Control of Triozoida limbata
(Hemiptera: Psyllidae) in guava plants
with silicon, nim and imidacloprid
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Triozoida limbata é importante praga da goiabeira, geralmente sendo realizadas
pulverizações semanais para o seu controle. Verificou-se a eficiência do silício e
do óleo de nim, comparativamente ao imidacloprido, em experimento conduzido
em pomar comercial altamente infestado, cv. Paluma, no período de março a
abril de 2008, em Petrolina-PE. Usou-se o delineamento de blocos casualizados
com quatro tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos, concentrações,
formulações e dosagens dos produtos comerciais foram: 1. silício - 0,04%,
2,0L/ha; 2. nim - 2,0%; 3. imidacloprido 200 SC, 25 mL/100L dágua; 4.
testemunha. Uma semana após a poda, realizou-se aplicação dos produtos via
foliar, sendo pulverizados duas vezes, em intervalos de dez dias. Observou-se
após 7, 14 e 21 dias da aplicação, a presença das injúrias causadas pelo
inseto, em brotações e/ou nos dois últimos pares de folhas terminais, em oito
ramos da planta. A eficiência dos tratamentos foi determinada pela análise de
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variância e pela fórmula de Abbott. Na testemunha e nas plantas tratadas com
silício, nim e imidacloprido, foram observados 87%, 78%, 85% e 72% de
ramos injuriados, respectivamente. O tratamento com imdicloprido foi o único
que diferiu significativamente da testemunha, embora com baixa eficiência no
controle da praga (18%).
Palavras-chave: agricultura sustentável, manejo integrado, controle praga.
A goiabeira (Psidium guajava L.) se encontra amplamente distribuída por todas
as regiões tropicais e sub-tropicais do mundo. Os danos causados por pragas
podem chegar a inviabilizar a produção, o que torna essa cultura, na maioria
das vezes, dependente de agrotóxicos (Zambão & Bellintani Neto, 1998;
Gavioli & Takakura, 2002).
O psilídeo Triozoida limbata vem causando grandes prejuízos para a produção
de goiaba em diversas regiões. Os sintomas característicos do seu ataque são o
enrolamento dos bordos foliares, onde se encontram as colônias de ninfas.
Inicialmente esses bordos apresentam-se de coloração amarelada ou
avermelhada, posteriormente com aspecto necrosado, podendo ocorrer queda
das folhas, reduzindo a área foliar e, conseqüente comprometimento da
produção (Piza Jr., 1994; Medina et al., 1998; Barbosa et al., 2001a).
Embora esse inseto venha sendo controlado sistematicamente pelos produtores,
há apenas um inseticida registrado no Ministério da Agricultura Pecuária e
Abastecimento (imidacloprido).
Experimentos realizados em Petrolina, PE utilizando Imidacloprid 200 CS (10
mL p.c./planta), Imidacloprid 200 SL (5 mL p.c./planta), e Imidacloprid 100 AL
(10 mL p.c./planta), aplicados no tronco em pulverizações semanais e,
Lambdacyhalothrin CE (50 mL p.c./100 litros de água), Imidacloprid 200 SC
(1000 mL p.c./ha), Betacyflutrin 50 CE (200 mL p.c./ha) e Thiacloprid 480 SC
(200 mL p.c./ha) em pulverizações semanais aplicados nas folhas, obtiveram
eficiência de controle variando de 38 a 89%, conforme o inseticida testado
(Barbosa, 2001; Barbosa et al., 2001b). Thiamethoxam 250WG e
Thiamethoxam 10 GR, também apresentaram boa eficiência no controle desse
inseto, os quais foram seletivos para os inimigos naturais (Barbosa et al.,
2003).




Em programas de manejo de pragas, o uso de inseticidas é uma tática
disponível para que haja uma regulação das populações de insetos que são
considerados potencialmente danosos, visando evitar perdas que possam
comprometer a produtividade ou a qualidade do produto (Gonzaga Neto et al.,
2001; Barbosa et al., 2003). O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do
silício, nim e do inseticida imidacloprido sobre o psilídeo-da-goiabeira.
O experimento foi conduzido em pomar comercial, no período de março a abril
de 2008, no Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho, município de Petrolina-
PE. Os tratamentos, concentrações, formulações e dosagens, em litros dos
produtos comerciais foram: 1. silício 0,04%, 2,0 L/ha; 2. nim 2,0 %; 3.
imidacloprido 200 SC, 25 mL/100L dágua; 4. testemunha.  Realizou-se
aplicação dos produtos via foliar, sendo pulverizados duas vezes, em intervalos
de dez dias. Foram aplicados nas folhas com pulverizador costal manual, com
capacidade para 20 litros. O experimento foi iniciado quando se observou
índice de infestação da praga superior a 90%.
O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro repetições,
sendo a unidade experimental constituída por vinte plantas da cultivar Paluma
em plena brotação, no espaçamento 3 x 2 m. Foram observados após 7, 14 e
21 dias da aplicação, a presença de danos causados por psilídeos, em
brotações e/ou nos dois últimos pares de folhas terminais, em oito ramos sendo
dois em cada quadrante da planta.
Por meio da análise de variância, seguido pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade, foi observada se havia diferenças significativas do número médio
de ramos danificados por planta entre os tratamentos. Além disso, a eficiência
dos produtos foi determinada pela fórmula de Abbott (1925).
Na testemunha e nas plantas tratadas com silício, nim e imidacloprido, foram
observados, respectivamente, 87%, 78%, 85% e 72% de ramos injuriados de
um total de 288 brotações observadas em cada tratamento (Tabela 1).
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Tabela 1. Número e percentagem de brotações danificadas por psilídeo nos
diferentes tratamentos, aos 7, 14 e 21 dias após a primeira aplicação dos
produtos, Petrolina  PE, 2008.
1 288 brotações por tratamento.
Tabela 2. Eficiência (E)1 dos produtos no controle do psilídeo-da-goiabeira
(Triozoida limbata), avaliada pelo número médio de de brotações danificadas,
aos 7, 14 e 21 dias após a primeira aplicação, Petrolina  PE, 2008.
O tratamento com imidacloprido foi o único que diferiu significativamente da























1  Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de
Tukey ao nível de 5% de probabilidade (valores não transformados).
2 Calculada pela fórmula de Abbott (1925).
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Barbosa et al. (1999) constataram eficiência de 81,5% no controle do psilídeo
(Triozoida sp.) em goiabeira, 45 dias após a aplicação (via tronco) de
Imidacloprido. Do mesmo modo, Florim et al. (1998) observaram alta eficiência
de Imidacloprido 200 SC, no controle do psilídeo (Diaphorina citri), em citros,
até 60 dias após a aplicação do produto.
Deste trabalho conclui-se, que, nas condições de infestação local, a aplicação
do silício e do nim não foram eficientes para o controle do psilídeo-da-
goiabeira. Com relação ao imidacloprido, embora tenha sido observado menor
número de brotações injuriadas pelo inseto, comparativamente à testemunha, a
eficiência de controle foi baixa (18%), tratando-se de produto químico.
Provavelmente, a baixa eficiência dos produtos pode ser explicada pela alta
infestação na área experimental.
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